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BRAGA—2R DE AGOSTO

UOTÍ JOÃO (lIRY*0<JOn<) »E 
Aniurim Pfnaua, por mercê de 
Deus e da Santa sé Apootolicn, 
ArcebíMpo e Senhor de Rruya, 
Primaz doo Heopunhits, Dr. uh 
Sogrado ?heologtH pela (Jniver- 
«idade de toimbra, do eonoelho 
de Sua iVIageatade Fidelianima, 
Commendador da Ordem de JWos- 
■a Senhora da Coneeiçdo de Vil­
la Viçosa, CiranVruz da Ordem 
militar de Vommo Senhor Jetua 
Chriato, Par do reino, ete.

Ao clero e fieis d’esle Nosso Arcebispado 
Primaz das Hespauhas saude, paz e bên­
ção em Jesus Christo Nosso Salvador.

/ Conclusão).

Senlinelia vigilante collocada no logar 
mais eminente do magesloso edifício da 
Egreja Catholica, (1) levantado á gloria de 
Deus, e dedicado á salvação das almas por 
Jesus Chiislo seu Divino fundador, legi­
timo successor de S. Pedro na Sé de Ro­
ma, e Vigário de Christo na terra, guiado 
sempre pela luz brilhante da graça do 
Espirito Santo no seu magistério infalli- 
vel, o Santíssimo Padre Leão XIII, ora
reinante na Egreja de Deus, observando 
cuidadoso a confusão de idéas, de theo- 
rias, de hypotheses, de projectos, e dos 
fins diversos, que differentes homens tem 
em vista para seus interesses particula­
res. deseja dar remedio a tão grandes ma­
les ; e. confiando no valor da oração, que 
é levada á presença de Deus, como aro­
ma suavíssimo pelas mãos dos Anjos, (2) 
Sua Santidade pelas Leltras Aposiobcas 
em fórma de Breve—Mililans Jesu Christi 
Ecclesia, publica um Jubileu Universal, e 
muito similhante ao Jubileu chamado do 
anno Santo, durante o qual concede a be­
neficio dos lieis as mais amplas faculda­
des aos Ministros Sagrados do Santo tri­
bunal da Penitencia, para que, reconcilia­
dos por meio dos sacramentos com a Di­
vindade offendida, mais fervorosamente pos­
sam orar, pedir, rogar ao Altíssimo o ter­
mo d’esla confusão, d’esta desordem do 
pensamento e da vontade humana, com 
todas as desastrosas consequências que esta 
confusão, que esta desordem continua a 
promover ; e para que a mão pesada da 
Justiça Divina seja levantada de sobre to­
dos aquelles. que pelos seus peccados, pe­
los seus desvios dos caminhos da fé, da 
verdade, da probidade, e da virtude são 
a causa de tal desordem, e de tanta con- 
fuzão.

Pastor carinhoso de todos os fieis alis­
tados debaixo do precioso estandarte da 
Cruz de Christo, o Santíssimo Padre Leão 
XIII do alto da sua cadeira indefeclivel, 
não cessando de olhar compassivo para 
o numerosíssimo rebanho, que o Filho de 
Deus lhe confiara, e abrindo largamente 
os thesouros da Egreja por meio d este 
jubileu solemne, bua Santidade deseja, 
quer, pede e insta para que lodos nós 
sem excepção de pessoas, arrependidos e 
confessados dos nossos peccados, robus­
tecidos com o pão dos Anjos, com o ali­
mento espiritual dos fortes, munidos com 
as armas da fé, da caridade, da oração,

(1) Tu es Petrus et super hanc pe 
tram aediíicabo Ecclesiam meam. S. alalti. 
cap. 16\ v. 18.

(2) Supplices te rogamus Ommpoiens 
Deus jube liaec perferri per manus San- 
cti Augeli tui in conspecto divinae Ma- 
gestatis tuae. 

da paciência, da resignação, da razão, doj 
direito e da justiça possamos resistir co-’ 
rajosamente á torrente devastadora de idéas 
dissolventes, que debaixo de differentes 
nomes convergem para o mesmo ponto e 
têem o mesmo íim, que é acabar, se lhe 
fór possível, com todo o sentimento de 
piedade, com lodo o culto religioso, e 
expulsar da sociedade humana toda a idêa 
da Divindade.

E assim é. e ninguém de boa fé po­
derá contradizer esta verdade.

Nega-se abertamente a origem divina 
do homem e attrihue-seá evolução da ma­
téria o seu apparecimenlo sobie a terra :

Nega-se a intervenção da Providencia 
divina na vida humana, e nas vicissitudes, 
porque tem passado a sociedade, attribuin- 
do-se ao acaso tudo quanto no correr dos 
séculos tem acontecido:

Nega se a inspiração e aulbenlicidade 
dos livros santos.; e procura-se encontrar, 
mas debalde, nos acontecimentos históri­
cos dos tempos mais remotos, provas de 
que elles não contêem a verdade :

Nega-se a existência d’uma lei mora, 
que dirige a consciência do homem em 
todos os tempos e em toda a parte da 
terra que elle habita, e por esta fórma :

Nega-se também a existência do vicio 
e da virtude : a imputação das boas e das 
más acções, e a nossa própria dignidade, 
como seres intelligentes e livres :

na sua bondade, na sua misericórdia, no 
seu amor para com as creaturas, feitas á 
sua imagem e semelhança. (4)

Se Deus Nosso Senhor permitte, qne 
a sua Egreja soíTra em certas epochas uma 
perseguição mais forte, mais cruel, mais 
geral e pronunciada, é para que da victo- 
ria certa resulte maior gloria ao seu Santo 
Nome, esperança mais solida, coragem mais 
heroica nos soldados da milicia christã, e 
desengano mais profundo n’aqtie!les, que 
se declaram inimigos das verdades da nos­
sa fé. Se Deus Nosso Senhor permitte 
algumas vezes estas duras perseguições, 
é não só para que d’ellas resulte maior 
bem. por meio da provação das almas ver- 
dadeiramenle chrislãs, mas lambem para o 
inteiro, e a nossos olhos tão admiraveí 
cumprimento dos decretos da soa eterna 
sabedoria.

Emquanto qne em algumas nações da 
Europa, e da Europa catholica, leis de 
excessivo rigor contra a Egreja, arbitraria 
e violentaineote expulsão do seu território 
milhares de sacerdotes, e ministros do Cul­
to Calholico, prohibindo-lbes expressamen­
te, que possam cumpHr a missão divina 
do sacerdócio cbristão, como por Jesus 
Christo Ibes fóra ordenado, quando man­
dou seus Apostolos ensinar a lodos os po­
vos da terra as verdades da vida eterna 
(o) e a boa nova do Evangelho; outras 
nações recebem jubilosas estes operários

Nega-se a Jesus Christo, aífirmando 
que Elle é um mytho historico, que Elle 
não existira, não vivèra entre nós para 
nos ensinar os caminhos da vida eterna 
e não morrera para nos remir do capti- 
veiro do demomo, onde o peccado nos 
havia lançado :

Nega-se o céo, o inferno e o purga­
tório :

Nega se a vida eterna :
Nega-se todo quanto é sobrenatural, 

tudo quanto pertejice ao dominio da nos­
sa fé religiosa, e não está sujeito, e por 
este motivo escapa ao exame dos nossos 
sentidos; e a tudo isto dá-se o nome de 
positivismo.

N’esle syslema puro e simplesmente ma­
terialista, e que não é invenção moderna 
senão emquanto ao nome, que n’estes úl­
timos tempos lhe tem sido posto, é que 
deve procurar-se a origem de uma grande 
parte dos erros e das heresias, que tem 
apparecido contra Deus e a sua Egreja. 
N’esle syslema, até agora tão apregoado; 
mas hoje desacreditado pela conversão de 
Lillré, que fóra durante muitos annos um 
dos maiores dos seus apologistas e pro- 
pagalores. é que se encontra a fonte en 
venenada dos crimes atrozes, que tem hor- 
rorisado e coberto de luclo nações intei­
ras ; pois, fazendo-nos similhantes aos ani 
maes privados da rasão, (3) e rebaixando 
a nossa dignidade, as suas doutrinas dis 
põem e preparam o homem para obrar 
brutalmenie.

Não desanimemos, porém, meus filhos 
em Jesus Christo. na presença d’esles cri­
mes horroros-os, que as idéas dissolventes, 
propagadas pelos apostolos do erro e da 
mentira, procuram ainda espalhar por toda 
a parte; não percamos a esperança e a 
coragem no meio d esta confusão ’d idéas, 
de interesses nateriaes, de syslemas diver 
sos, e que infelizmente apartam tantos ho 
mens do fim para que foram creados. Se 
elles se esquecem do seu dever, da sua 
dignidade, da sua gloria, do seu ultimo 
destino, Deus não se esquece de nós, que 
o reconhecemos como Creador, que o ado­
ramos como Redemptor, e que esperamos 
sempre e sem hesitação ou desfallecimenlo

(3) Nolite lieri sicut equus et mulus, 
quibus non est inttllectus. —-Psalm. 31 v. 9.

famosos da grande vinha do Senhor.
O oriente lhes abre as suas portas, o 

Império Ottomano os acolhe com amor, e 
a África, que em outros tempos tanto flo­
rescera com a Religião Catholica, e aonde 
no jardim da Egreja tantos homens gran­
des se fizeram notar; a África que actual- 
mente é o objectivo das vistas políticas das 
grandes nações da Europa; a África tem 
hoje sacerdotes promplos e devidamente 
preparados para a chiistianisarem, para a 
civilisarem, e para renovarem os bellos 
tempos dos Cyprianos, dos Agostinhos e 
de outros heróes famosos, que ainda são 
a gloriada Egreja Cotholica, e dão teste­
munho incontestável do esplendor, com 
que brilhou n’eila o catholicismo.

Como Deus é grande e admirave! em 
todas as suas obras!—Como são altíssi­
mos e recônditos os seus juizos ! (6)

Foi tão grande £e agradavel a impres­
são, que nos povos Slavos produziu a in- 
scripção solemne no colalogo do santos dos 
nomes de Cyrillo e Melhodio, que, no seu 
enthusiasmo religioso, superiormente in­
spirado, mais de tres mil d’esles chrislãos, 
tomando o bordão de peregrinos vieram a 
Roma—visitar o tumulo dos Santos Apo­
stolos, — agradecer ao Summo Pontifice es­
ta graça tão apreciável, e por tantos sé­
culos sempre desejada, — e dar ao mun­
do christão testemunho irrecusável de seu 
amor de filhos obedientes e dedicados, da 
pureza da sua crença religiosa, e da gene­
rosidade da sua fé, que fôra prégada a 
seus paes, por Cyrillo e Melhodio, certa- 
mente os mais celebres e mais famosos en­
tre os missionários ou apostolos d’aquelles 
povos.

E o Santíssimo Padre Leão XIII na 
alegria indefinível do seu coração, quasi 
sempre afflicto e magoado, nos conselhos 
da sua grande prudência, da sua incontes­
tável sabedoria, e na longa experiência da 
sua vida inleiramente dedicada aos verda-

deiros interesses da Egreja de Deus, rece 
beu esta numerosa peregrinação, na qtii! 
se achavam incorporados tantos prelado:, 
eminentes pela sua sciencia e virtudes 
christãs, tintos príncipes e homens no­
bres e respeitáveis, de um modo todo par- 
(icular, fazendo todo quanto lhe foi pos 
sivel nas condições em que se acha, ’a 
favor e em obséquio da crença pura, da 
fé generosa d’esta tão famosa peregrina­
ção.

Encerrado no palacio do Vaticano, do 
qual, segundo os conselhos da sua pru 
dencia, não tem saído desde a sua eleva­
ção ao Pontificado, e não poderá ainda 
sair sem perigo, como infeliz e sobejamen- 
te demonstráramos tristes e tão lastimoso? 
como censuráveis acontecimentos da noite 
de 13 de julho ultimo por occasião da 
trasladação dos restos mortaes do SanU 
Padre Pio IX; não, c Santíssimo Padre 
Leão XIII, o Vigano de Christo na terra 
não deixou de fazer tudo, quanto podesse 
confirmar a fé, e afervorar a piedade?i’aquel- 
les povos, que ião grande e proveitoso 
exemplo têm dado aos fieis espalhados por 
lodo o mundo.

Como é bello, meus filhos em Jesus 
Christo, o quadro d’esta famo-a peregrina­
ção oflerecido á contemplação do orbe ca­
lholico ! Como é admirave! a sabedoria de 
Deus em todas as suas obras ! Como deve 

[ser agradavel e proveitosa a todos os filhos 
ida Egreja Catholica a confrontação do? 
| acontecioiemos que acabamos de vos re­
ferir! Adoremos o poder de Deus, e de- 

'mos-lhe infinitas acções de graças, pelo 
i modo, todo sobrenatural, como elle dá á. 
j sua Egreja, no meio dás perseguições, que 
: a circundam, o vigor e a torça necessária, 
I para augmentar, espalhar a sua beneíica 
influencia, e mostrar todo o seu esplendor 
entre os povos, que ou a infidelidade, ou 
a heresia lhe haviam feito perder.

Desde o principio d’esle século que se 
! observa uma grande reparação das perdas 
: que a Egreja Catholica soflrera nos séculos 
i anteriores com a heresia do Protestantis- 
: mo, com as doutrinas dos Encyclopedistas. 
' e com os esforços de varias sociedades se- 
I cretas, inimigas de Deus e do seu Christo. 
j Na perseguição feita á Egreja Catho- 
! lica pela Revolução franceza milhares de 
saceidotes foram mortos ou expatriados.-a 
Inglaterra, porém recebeu compassiva cen­
tenares d’estas victimas innocenles e paci­
ficas, e nós sabemos que a semente da 
palavra divina, lançada na terra dos San­
tos por estes operários da fé, tem sido tão 
abençoada e fecunda, que o Santo Padre 
Pio IX poude estabelecer na Gran Breta­
nha a hierarchia Ecclesiastica devidamen- 
le organisada, e de certo modo politica­
mente reconhecida.

As antigas leis sanguinarias contra os 
calholicos estão abolidas: as portas da Re­
presentação Nacional acham-se abertas para 
todos, as conversões succedem-se sem in- 

" terrupção: nobres, ministros do culto pro­
testante, professores das universidades, ho­
mens de todas as classes da sociedade in- 
gleza voltam ao aprisco, ao redil da Egre­
ja Catholica. e a qualidade de calholico 
não é hoje fehzmenle urn obstáculo para 
occupar as posições sociaes mais eminen­
tes e servir os empregos da maior impor­
tância e da mais illimitada confiança niquel­
ei paiz. LorJ Rippon é Vice-Rei no vas­
tíssimo império inglez das índias Orientaes.

O sultão de Constantinopla, renunci­
ando ao triste papel de perseguidor, que 
tantos dos seus antecessores infelizmenie 
representaram, acha-se de bom accordo 
com a Sé Apostólica, e tem cessado as 
acusações contra a sublime Porta, em os­
tros tempos bem justificadas. O governo 
d’este império, cuja perda desde muitos

(4) Faciamus hominem ad imaginem el 
similitudinem nostram. — Gen.cap. 1. v. 26

(5) Euntes do ele omnes gentes — S. 
Malh. 26.

(G) O allitudo divitiarum sapienliae et 
scienliae Dei, quam incomprehensibilia suiit 
jundicia ejus. el investigabiles viae ejus. 
— Ep. ad Rom. cap 11 v. 33.



annos está prevista, e já pelo padre Ror- 
barcher calculada na sua Historia Geral da 
Egreja, (7) sabe que os catholicos seus 
súbditos não se reúnem, não tramam, não 
conspiram contra elle; porque, como é 
seu dever, cumprem o proceito de S Pau 
lo, que nos manda respeitar as leis e as 
auctoridades constituídas não só por cau­
sa do temor do castigo, mas também por 
motivo da consciência. (8)

O Alcorão, porém, é intolerante, e o 
Evangelho conserva agora alli em par os 
seus discípulos; mas porem quantomão 
poderá estender, como muito é para de- 
c.ajar, as suas conquistas — Mas, onde o 
Alcorão deixa de ser uma lei, a reparação 
das perdas, que a cimitarra de Mahomet 
causara á Egreja ’ Calholica, é prompta, 
(i rapida, é maravilhosa, e o Santíssimo 
Padre Leão XIII, de accordo com o Im­
perador da A usina, tem restabelecido a hie- 
tarchia ecclesiaslica nas provincias Bosnia- 
ea e Herzegoviana; e será ainda a Fran­
ça, perseguindo e expatriando uma gran- 
<íe parte do clero calholico que proverá 
de sacerdotes e de missionários estas bei- 
fes provincias, restituídas ao seio da Egre- 
p Catholica, sua mãe carinhosa.

Ao lado da l urqoia outro império mais 
vasto. mais povoado e mais poderoso tem 
sido n’estes últimos tempos o objecto de 
especiaes cuidados da Sé Apostólica. A 
Bnssia insensivelmente se aproxima do 
Papado Romano ; e Nós, meus filhos em 
Jesus Christo, sem de modo algum que­
rermos entrar oo campo da política, po­
deríamos facilmente mostrar, que esta apro­
ximação deverá ler um grande alcance 
moral e religioso. Alexandre III, ameaçado 
hoje por aquelles mesmos que hontem as­
sassinaram seu oae, oão terá todo o in­
teresse. para defender a sua própria exis­
tência, e o povo do seu império, em fa­
zer causa commum com o Representante 
mais natural e mais eminente do prin­
cipio de auctoridade contra a revolução, 
sua inimiga declarada?

O imperador da Rússia sabe perfeita­
mente que os catholicos, pertencentes ao 
seu império, não têm entrado na crimi­
nosa conspiração contra a sua vida, e en­
tre um grande numero de súbditos da 
Rússia, que já têm sido julgados cúmpli­
ces na guerra de morle feita aos sobe­
ranos d’aquelie império, não consta que 
tenha sido encontrado algum calholico ro­
mano.

Depois das negociações abertas em Vien 
na d’Austria, sendo alli Núncio Aposto- 
lico o Em.mo Cardeal Jacobini. o governo 
da Rússia resolveu enviar a Roma o Snr.

(7 j Ideo subditi eslote non solum prop- 
ter iram, sed etiam propter conscientiam. 
— S. Paulo ad Rum. 13— 5.

(8) Liv. — 42.

Dada e passada sob o Nosso signal e 
sello das Nossas armas, em o Paço Ar- 
chiepiscopal de Braga, aos 15 dias do mez 
de agosto de 1881.

Boatenief para continuar estas negociações. 
Um outro diplomata tem sido encarrega­
do otficialmenle de annunciar ao Santís­
simo Padre Leão XIII a elevação do seu 
soberano Alexandre III ao throno de seus 
antepassados. Os Duques Sérgio e Paulo, 
irmãos do imperador, e o Gran Duque Con 
stantino da Rússia vêm a Roma, visitam 
o Santíssimo Padre, assistem á solemni- 
dade d’uma Capelia Papal, e são recebi­
dos com todas as honras, devidas ao seu 
nascimento e á elevada cathegoria, que 
lhes pertence na sociedade civil ; e para 
maior testemunho da boa vontade do go­
verno da Rússia psra com a Sé Apostó­
lica. o conde d’Obrd, que tinha aberto as 
negociações em Vienna d’Austria, e que 
fôra enviado a Roma, onde já se achava 
elevado á posição de Secretario d’Estado 
o Em.1110 Cardeal Jacobini, é calholico. 
E esta circumslancia é mais do que uma 
prova da boa vontade do governo da Rús­
sia para com a Sé Apostólica; é um tes­
temunho certo e de subido valor da de- 
ferencia. da cortesia, do respeito de Ale­
xandre Hl para com o Vigário de Chris­
to na terra.

No império d’Allemanha se a paz re­
ligiosa ainda não está inteiramente con­
cluída com a Egreja Catholica, pelo me­
nos tem já abrandado muito o rigor das 
leis, promulgadas contra ella.

Na Hespanba, são acolhidos benigna­
mente os sacerdotes expulsos da França ; 
porque a Hespanha, apesar das corpora­
ções religiosas que já possoe, ainda tem 
necessidade de missionários para as suas 
colonias riquíssimas ; e entre nós. em o 
nosso Portugal, n’este jardim da Europa, 
plantado á beira do occeano, começa a raiar 
a aurora d’um dia, que será beilo, bri 
lhante e glorioso para o provimento das 
numerosas missões portugnezas nas vas­
tas possessões ultramarinas, que felizmen- 
te ainda possuímos, e qne constituem o 
mais solido fundamento da nossa indepen­
dência nacional ; no nosso Portugal co­
meça a raiar a aurora de um dia bello, 
brilhante e glorioso, no qual o nosso pa­
droado de direito, cumpridas as obrigações 
do Padroeiro, possa e deva considerar-se 
também de facto.

Foi n’estas condições, repetimos, da 
vida exterior da Egreja Calholica, que o 
Santíssimo Padre Leão XIII nos conselhos 
da soa sabedoria, e da sua consumada pru­
dência levantou seus olhos ao céo, implo­
rou coníiadamente o seu auxilio, e decre­
tou a publicação do presente Jubileu ex­
traordinário e universal.

Sabedor do valor da efficacia da ora­
ção na presença de Deus, que nos man­
da orar sempre, (9) desejou, como pae

(9) Sine intemissione orate. — I ad 
Thet. cap 5. v. 17

amantíssimo, que todos os seus filhos se 
unissem em suas orações, e mostrassem 
por esta forma a sua união espiritual ; e 
para este íim, abrindo o lhesouro inexgo- 
tavel da Egreja, repartiu abundantemente 
das graças e indulgências, qoe elle con­
tém, concedendo este famoso jubileu, que 
vos anounciamos, como é Nosso dever, 
e do qual vós, meus filhos em Jesus Chris­
to, podeis aproveitar vos até ao primeiro 
dia inclusive do mez de novembro do pre­
sente anno.

E Nós estamos muito certo, que vos 
aproveitareis; pois que em todos os tem­
pos, e por todos os modos os fieis da 
Egreja Bracarense tem sempre dado tes- 
tesmunho da sua fé, da sua piedade, e do 
seu (ilial amor para com a Santa Egreja 
Catholica Apostohca Romana.

Logo no principio do Christianismo, 
quando a raiva dos scribas, a malícia das 
seitas judaicas, o odio dos imperadores 
e magistrados romanos começaram a per­
seguir os chrislãos para os exterminarem, 
e acabarem com a Egreja nascente ; quan­
do o Príncipe dos Apostolos, o Vigário 
de Christo na terra se achava preso e acor­
rentado nos cárceres de Roma, os fieis 
uniram se em espirito pela oração, e foi 
ella tão poderosa e tão agradavel a Deus, 
que um grande milagre foi operado, e a 
roystica barca de Pedro não sossobrou 
n’esta tão horrível tormenta.

Aproveitai-vos pois, meus filhos em 
Jesus Christo, das graças e indulgências 
concedidas por este grande Jubileu. Quem 
sabe se na vossa vida tereis outra occa­
sião mais própria para vos reconciliar com 
a justiça divina oflendida pelos vossos pec- 
cados ? Quem vos póde assegurar que ain­
da gosarets das graças e das indulgências 
concedidas por outro jubileu ?

Pela Nossa parle faremos tudo quanto 
tôr possível, para qne os fins, que o San­
tíssimo Padre Leão XIII teve em vista n’es- 
ta tão ampla concessão, sejam consegui­
dos; e, durante o tempo do Jubileu, da­
mos a todos es sacerdotes, devidamente 
habilitados para confessores, todas as fa­
culdades em ordem ao sacramento da pe­
nitencia, que por direito lhes podemos dar 
e conceder.

Não podemos fazer mais; mas tam­
bém não devíamos fazer menos.

Do intimo da Nossa alma, e com toda 
a eflusão do Nosso coração, vos damos a 
Nossa Bênção Pastoral em nome do Pa­
dre, do Filho e do Espirito Santo.

Benedictio Dei Omnipolenlis Patris et 
Filii et Spiritus Sancti, descendat super 
vos, et maneai semper. Amen.

Os Revd.os Parochos lerão á Missa Con­
ventual esta Nossa Carta Pastoral, e de­
pois a registarão na fórma do eslylo.

João, Arcebispo Primaz.

A’ Reilnc^MO do tCommereio <|n 
Minho»

Londres, 5 de Agosto, de d881.

Ninguém, qoe tenha um pequeno co­
nhecimento da historia, desconhece a gran­
de rivalidade que existiu sempre, na Eu-' 
ropa Moderna, entre as duas grandes Po­
tências qne possuem os dois lados do Canal 
da Mancha.

Nem se ignora também a grande luta 
que já em nosso século se travou entre 
as duas nações rivaes, que, não obstante 
todas as protestações de amizade que 
occasionalmente se trocam entre si, existe 
sempre, no fundo, um certo ciume entre 
ellas. E a Inglaterra, que herdou, ou 
adoptou para si a máxima antiga do Ro­
mano Divide et impera, isto é, divide ul 
imperes; assim como a temos visto etn 
nosso tempo, favorecer e promover por 
toda a parte um systema de divisão que, 
por outras palavras, significa, systema de 
enfraquecimento.—tem sempre favorecido 
sobre tudo em França, as idèias de ciume 
e de antagonismo entre as classes arislo- 
ciàtica e democrática.

A razão d’isto é, que o poder da França 
é verdadeiramente como o de um exérci­
to; consiste na unidade de acção; e o 
caracler Francez precisa de uma aucto­
ridade. de um cominando absoluto, para 
operar em verdadeiro concerto e unidade 
—que nisto consiste a verdadeira força de 
uma nação, como a de um exército.

O Times sabia, que um systema re­
publicano em França, tinha necessariamente 
de produzir um grande antagonismo entre 
classes alta e baixa—uma verdadeira di­
visão de fôrças moraes; e physieas naconaes 
também, como consequência. E por isso, 
o seu ponto era, fazer adoptar á França 
o systema republicano; pela mesmíssima 
razão que motivou principalmente a dis­
córdia entre Bismark e o Conde Arnim.

O facto desta discórdia, ou discordân­
cia, que se divulgou no processo contra 
Arnim, pelos documentos; isto é, pelas 
correspondências ofliciaes entre o Conde 
e o Príncipe, quando o primeiro era Em­
baixador Allemão em Paris, logo depois 
da queda do Napoleão III e Bismark Grande 
Chanceller em Berlim; tal facto, digo, nunca 
o vi devidamenle ponderado e reíleclido; 
sendo, comlulo, uma revelação importan­
tíssima.

Aconselhava e sustentava Arnim, que

FOLHETIM
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III

Fomos acompanhados por tres bandi­
dos até ás immediações de Amarante. on- 
descançamos. Alli já pude dormir, mas 
que dormir!

Acordava sobresaltada a cada passo; 
as saudades do meu ninho e de meus 
paes, os trabalhos já passados e o futuro 
que se me afigurava escuríssimo, tudo 
conspirava a despedaçar-rre o coração!

Ai que afllicções eu soífri então!
Chegada a hora de partir. para o Por­

to, obedecemos ao toque d’uma corneia 
a entramos n uma grande carruagem, on­
de os enjôos eram repetidos e violentos: 
vomitei muitas vezes e chegamos alíim ao 
§>orto, eu mais morta do que viva e elle, 
como já estava costumado, chegou algum 
tanto fatigado, mas não no meu miserá­
vel estado.

Hospedamos-nos em casa d’um amigo 
d’Arnaldo. que se desvelava em propor­
cionar-me lodos os meios de distrahir,me 
e consolar-me.

Ao outro dia Arnaldo, valendo-se de 
boas protecções. que tinha n aquella ci­
dade, poz tudo em via de nos casar o 
mais breve: era esta a unica esperança 
que me doirava a mente e me fazia ol 
vi lar os trabalhos e soffri mentos passados.

Affectivamente 8 dias depois de chegar 
ao Porto recebia a bênção nupcial, ser­

vindo de padrinhos os amigos de Arnaldo, 
que a nada se pouparam para a solem- 
nidade do acto.

Beijou-me docemenle o astro da feli­
cidade um mez.

Via men esposo de dia procurado para 
exercer a clinica e de noite rodeado de 
bons amigos; parecia-me o céo aquelle 
viver; esqueci tudo, só de quando em 
quando do imo do peito sentia agitar se 
um suspiro profundo e depois expandir 
se cora toda a força dos pulmões; era a 
saulade de meus paes, quê embora en- 
tibiada pela recordação da sua perlinacia 
em me casar com o tal parente, se le­
vantava dos seios d’alma como se ergue 
a voz da consciência abafada pelos crimes 
do moribundo nas ultimas ancias do pas­
samento.

Mas posso dizer que íinda assim eu 
era feliz.

IV

Era uma tarde do oulomno: o sol ex­
pandia com meiguice os raios melancólicos 
por sobre a superfície quasi arida da 
terra; a corrente das virações era placi- 
da por entre a rama das arvores, colhen­
do folhas uma a uma para as sepultar 
nos regatos, nos rios e nos baixos do 
solo; o horisonte tingia-se com o ouro 
dos raios solares pouco vivazes; as avesi- 
phas piavam com ternura, os ribeiros 
rumorejavam tristezas por entre os des­
pojos da estação, deslisando indolentes até 
morrerem confundidos com outras corren­
tes mais caudalosas: a natureza suspirava 
saudades esperando o manto húmido e 
gela io do inverno, symbolo eterno da 
morle.

Eu sentia-me possuída de grande tris­
teza sem poder determinar-lhe a origem 

e pedi a meu marido para darmos um 
passeio á Foz e pelas praias para ver se 
o espectaculo grandioso do mar operava 
em mim modificações de abstração d’alma 
para rne furtar ao vago triste que me 
avultava na imaginação.

O coração segredava-me que o céo da 
minha alegria, que o íris da minha feli­
cidade estava prestes a velar-se com um 
crepe luctuoso, mas sem eu ter uma só 
razão em que podesse esteiar laes con- 
jecturas.

— E’ que ás vezes (dissemos nós) o 
coração advinha; tem um quid indefinível, 
um condão de presagiár.

O coração é um enlace de fundos mys- 
lerios que lem sempre ludibriado da scien­
cia e dos talentos mais potentes dos ro­
mancistas. Muitas vezes veste-se de luto 
para depois se cobrir de galas, outras ve­
zes arfa no peito com extrema alegria 
para depois adormecer na tumba da des­
ventura: algumas vezes é realmente um 
vidente indefectivel.

Se o coração illude o proprio peito 
onde pulsa, quetn poderá ler com perspi­
cácia no dos semelhantes? Mysterios in­
sondáveis, que a Providencia não desven 
dou a ninguém! Mas não quero interrom 
pel-a, porque o tempo urge.

— Fomos ao passeio: chegados á Foz 
alongamos-nos pela praia; spntia-rae bas­
tante animada pela frescura que o mar 
bafejava; sentava-me alraz das rochas fron­
teiras ás vagas para enleiar a vista n’a- 
quelle girar constante e deliciava-me na 
contemplação d’aquelle gigante soberbo.

Estavamos já muito afastados da Foz, 
longe das vistas do povo e retiramos-nos 
para um pequeno bosque. Notei que um 

í indivíduo em trajos de pescador se apro- 
■ximava de nós e nos observava com cu- 
riosida de.

O homem andava em atlitude de quetn 
interrogava o mar pedindo peixe.

Meu marido deixou-me sob umas ar­
vores do bosque e travou conversa com 
o pescador e seguiram pela praia afastan­
do-se para o norte até que os não vi.

Um passarinho saltitava nos ramos da 
arvore que me assombrava e deu um pio 
agudíssimo que me incutiu um terror ina- 
menso; estremeci e ia levantar-me quando 
ouvi uma detonação para os lados onde 
passeiava meu marido e o pescador.

Não sei que horrível sensação me cau­
sou. que eu dei um grilo involuntaria­
mente e corri procurar Arnaldo.

Relanceei a vista ao longo da praia e 
vi o pescador correndo para a montanha. 
Oh céos! exclmei, aquelle homem mataria 
meu marido?!

Q sangue gelou-se-me e só o coração 
dava saltos que abalava o peito. Corri ao 
local e vi, oh meu Deus!.... vi meu ma­
rido prostrado por terra, mergulhada a 
cabeça e o corpo até á cintura nas aguas 
e o sangue boiando á flor das pequenas 
vagas que alli produzia o mar!!

Lancei me a elle, lirei-o para fóra, e 
semi que me abraçou com força inaudita 
e exclamando Erminda! cahiu... Eu caiu 
abraçada n’elle e não sei o que se passou 
depois, porque quando despertei achei-me 
n’uma casa cercada de policias!!

Oh Deus como posso recordar-me!-
A desgraçada chorou n’este momento 

lagrimas de fel amaríssimo e nós não p°" 
dêmos contei-as....

(Continua).

J. B. Ribeiro Coelho-



se devia contribuir e fazer, que a França 
se reorganizasse como monarchia; Bismark 
respondia zangado e reprehendendo o Em­
baixador por tal opinião; por isso que a 
França monàxchica (dizia elle) seria gran- 
demente poderosa (segundo seu génio e 
suas proporções); emquanto, como Répú- 
blica, não leria nem a mesma força e 
poder, nem a mesma influencia e auclo- 
ridade na Europa.

E a Maçonaria Franceza, que (como 
a Porlugueza, filha sua) sacrificou tudo 
aos interesses maçónicos e rancor anti 
christão, quiz fazer a vontade a Bismark 
—que acabava de prestar á França o ser­
viço de cortar-lhe do mappa duas de 
suas mais bellas províncias! A Maçonaria 
é sempre patriótica de semelhante ma­
neira; entre nós lemos disso o mais bello 
exemplo, na magnifica destruição do mais 
grandioso Império (in potência ou embrião) 
que a Natureza, e o valor de nossos 
maiores creáram—o Reino Unido de Por­
tugal, Brazil e Algarves —com suas im- 
mensas. nobres e riquíssimas Possessões, 
Africanas, Asialicas e Insulares—(que tanta 
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o 
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para escapar de algum desastre que a 
ameace.

<0 Império era a democracia com a 
púrpura de mais a mais, para aquelles que 
gostam de ser deslumbrados. Era elle o 
só rival da República; direi mais, levava 
sobre esta a vantagem, de ter cara dobre 
icotno Jano), de offerecer uma das mãos 
® fyreja, e a outra aos Maçons, e de li- 
songear a democracia creando marquezes 
e duques».

(Vè-se que os Liberalões Francezes, 
lambem como os de Portugal, aborrecem 
honras e dislincções nos outros-, em si-

as am-
honras e dislincções nos outros-, 
mesmos, não só as toleram, mas 
bicionain).

Retirou-se o ultimo campeão 
terio, e ao contrario do brado do

sombra. assim mesmo, e pesadelo fazia 
Inglaterra — que vê de longe, -- como 
Império que mais podia, e devia vir 
compelir com o seu).

Eis ahi os fundamentos com que 
Times (em que se resume e personali

o < 
. - . za l

o verdadeiro genio da Inglaterra) atacava I 
da maneira a mais violenta e rancorosa i 
e insultante o Napoleão Pequeno, emquanto 
elle parecia querer seguir as pisadas do 
Tio, e aspirar ao restabelecimento do Im­
pério que Bonaparte havia creado. Mas, 
assim que o «Napoleão Pequeno» se tor- ' 
nou «Napoleão Inglez», o Times começou 1 
a lisongeal o altamente com a mesma fres- 1 
cura com que; antes o tinha vilipendiado! 1 

Devemos nós, deve Portugal, com ef- 1 
feito, estar obrigadissimo á Maçonaria, qne ! 
pelas pessôas de Fernandes Thomaz e 
Companhia, afugentou o Brazil. o que de 
boa fé queria ajudar a consolidar o nosso 
nobre Império Europeo, Americano, Afri­
cano, Adalico! A frescura com que Fer­
nandes Thomaz disse publicamente no 
Congresso (falsamente chamado côrtes].— 
«Adeos, senhor Brazil; ^quer-se separar? 
passe por lá muito bem. Não temos pai­
xão alguma de vossa mercê»;—e os encó­
mios, a apolheoze, que ainda hoje faz a 
nossa Liberangada ao dito F. Thomaz, e 
aos heroes de 20, qne nos reduziram ao 
intimo grao entre as nações Europeas ca- 
racterizam devidamente a Liberangada e 
seus milagres entre nós.

(Agosto 9) —Tinha-me suggerido, em 
5 do corrente, as precedentes reflexões, 
o traslado que dá o Correspondente do 
Times, em data do 1.° do mez, da carta 
de M. Rouper, o antigo devoto e habil 
Ministro que foi do Napoleão Pequeno, ou 
III; declarando, que d’ora em diante se 
retira absololamente da vida política.

Esta resolução do homem, certamente 
dos de maior capacidade que figuráram 
no Governo do segundo Império Napoleò 
nico, é evideutemenle motivada, por o 
antigo Ministro peiceber, que pela morte 
do Príncipe Napoleão em África, se des­
vaneceu a esperança que o Napoleonismo 
em França nutria ainda, de um restabe­
lecimento do Império Bonaparlista.

Quanto a mim, a mais importante si 
gniíicancia desta resolução de Rouher, con­
siste na indicação que revela, do que um 
homem cuja opinião parece hoje a de 
mais peso ou valor no partido, renuncia 
á esperança de ver o Napoleonismo resus- 
cilar como cousa importante, sob os aus­
pícios de Plon Plon, o Filho de Jerony- 
rno Bouaparte.

As seguintes observações e reflexões 
que a tal propósito faz o Correspondente 
do Times (e que estou persuadido o mes­
mo Times perfilha), valem a pena de co­
piar-se; diz elle, acabando de trasladar a 
despedida política de Rouher: — 
-, «Não póde a gente isentar-se de um 
sentimento de melancholia ao ler as li­
nhas acima transcriptas. Não é sómente 
um homem que se retira da arena polí­
tica, mas uma dynaslia cujo echo derra­
deiro se ouve moribundo, depois de haver 
lido o mundo álerla, e na mão os destinos 
de um grande povo, por quasi um século. 
Significa também, que um dos freios mais 
fortes que restringiam as revoluções re­
publicanas está quebrado; e que d ora 
em diante nada haverá que possa impedir 
a omnipotência do partido no poder. Em 
quanto o Império era possivel, encolhia 
se a Republica, temendo uma coraparaçao 
que podia ser em seu prejuízo. Agora 
quem se lhe oppõe sara os partidos mo- 
narchicos — isto é, os Reaccionarios, etn 
cujos braços a França somente se lançai a

do Im- 
.. ___ _ __ gladia­

dor Romano, os que o vêem partir, di­
zem-lhe:

—«Ave Cesar moriturus! Victóres le 
salulant».

Não carecem de importância estas 
noticias e observações do Correspondente; 
loréra o que os leitores do Commercio do 

Minho de certo não deixarám de notar é, 
como o mesmo correspondente actualmente 
personifica na Maçonaria a França actual 
—isto é. o seu Governo o partido do­
minante—de que é afilhada essa porcaria 
que lá voga em Portugal, sob o nome 
i que cheira cada vez mais mal—fede que 
tresenda). «Liberalismo», ou antes Libe- 
ranguismo, da minha chrisma.

A. R. SARAIVA.

P. S.—Tinha começado ha quatro dias 
essas apressadas reflexões e traslado do 
extraclo da carta de Paris; não pude po­
rém terminar a obra, por interrupções 
indespensaveis: ella ahi vai agora; pare­
cendo-me que ainda não deixará de ler- 
se com interesse; mostrando tão clara­
mente e bem a filiação da nossa liberan- 
gada, tão plagiaria e servil da Franceza 
maçónica.

A. R. SARAIVA.GAZETILHA

Já declaramos que não tinbamos re­
lações com o snr. Parreira, e porisso não 
sabíamos se cursou a sua aula 7 ou 8 
mezes; era seu discípulo e porisso en­
tendemos, como entenderia qualquer in­
divíduo. que frequentou desde outubro 
até maio ou junho.

Mas que imporia que sejam 7 ou 8?
Que aproveita o snr. Araújo, com 

isso?
O snr. Araújo deve saber até os dias 

que o estudante cursou a sua aula, mas 
nós, que não estamos nas condições do 
snr. Araújo, basta-nos saber que foi seu 
discípulo e que o deu habilitado.

Mas o snr. Araújo, nega este facto 
contra o teslimunho dos seus discípulos: 
nós não lh’o ouvimos porque jámais fre­
quentamos a sua aula, mas aquelles alum 
nos externos que cahiram n’essa tolice, 
dizem-o á bocca cheia.

A classe escholastica é unanime em 
dizer que o snr. Araújo dera o filho do 
snr. Parreira como habilitado; além d’isso 
o sor. Araújo teve a franqueza de o di­
zer a collegas seus e a outras pessoas 
incapazes de nos enganarem; um illustra- 
dissimo professor do lyceu examinou de­
pois o estudante diante d’algumas pessoas 
e disse que era impossível o alumno ser 
reprovado e que decerto se linha enga­
nado, que fosse ver o livro.

Os estudantes que viram o exame 
foram examinar por *i proprios não po­
dendo acreditar na reprovação.

Os erros que o «Gonslituinte» apontou 
eram de portuguez e o estudante fez exa­
me de francez.

Mas já vae a cousa mui prolongada, 
portanto até breve snr. Araújo: ver-nos- 
hemos; continue que nos dá muito gosto.

Sínoa novoa,—Chegou sexta feira á 
estação do caminho de ferro e foi hon- 
tem conduzido para S. Vicente o novo 
carrilhão, que lem de ser 
torre d’aquelle templo.

Creança queimada, 
passada uma mulher da rua 
sahiu deixando em casa um 
annos.

Este querendo brincar com um can- 
dieiro de petroleo, entornou o pelo vestido 
e este se lhe incendiou immediatamenle.

A creança cercada de chammas fugiu 
para a rua; acudiram-lhe os visinhos, mas 
ficou tão queimada que falleceu domingo 
no meio dos maiores soffrimentos.

Sirva isto de exemplo ás mães de fa­
milia para não deixarem em casa crean- 
ças sem discrição e discernimento.

gnantes; o mal é grande, o remedio deve 
ser eflicaz e eslá na nossa mão dar-lhe 
impulso.

A imprensa de Braga, a não ser o 
«Commercio do Minho», caiou-se por cer- 
las conveniências, mas nós não podemos 
seguil-a porque vae n’isso a melhoria de 
nossos interesses.

Bracarenses. avante! e até breve».
• • *

Bem é que Braga levante a viseira e 
cure de si própria.

Achamos aqui justiça, porisso publi­
camos este communicado. preterindo ou­
tros mais violentos, bera como cartas de 
felicitação por termos iniciado a questão.

E’ justo, é urgente e é de suprema 
conveniência que parte do corpo docente 
d’este lyceu seja dimitlido.

Nós concordamos plenamente com o 
communicado.

OKTIG1S

collocado na

— Sexta-feira 
da Boa Vista 
menino de 6

jornal que devia 
porisso ensarilhou 
em dizer que nós 
que escrevemos a

Gambetta de Paris ao Zé Elias
Se conta ter mandado ura cumprimento» 
Por ser arremessado ao parlamento. 
Entre republiqueiras alegrias.

Que pena outro doutor lem n’estes dias 
De não entrar p’ra sucio de S. Bento, 
P’ra lá manifestas o pensamento 
D’escangalhar na Europa as monarchias-

Namora, ingrata Braga, os vis arminhos. 
Que tens de pagar cara a confiança, 
Hei de rnatar-te, has de ir para os anginhos!

Serei do Zé Joaquim atroz vingança, 
Na nuca hei de esmagar-leos novelinhos. 
Quebrar-te os queixos, rebentar-le a pança!

Redidi.

DESPEDIDA
O abaixo assignado ao partir parai. 

Vianna do Castello, por ter sido promo­
vido a sargento ajudante, despede-se cora 
saudade de todos os seus superiores, col- 
legas e camaradas do regimento d’infante-. 
ria n.° 8, a que pertenceu por 18 annos» 
e bem assim de todas as pessoas das suas., 
relações, d’esta cidade, a todos pede des-, 
culpa de qualquer falta que haja commet— 
tido.

Braga, 29 d’Bgosto de 1881.

Pedido.—Aos nossos assignantes em 
divida pedimos que mandem satisfazer o 
importe de suas assignaturas.

Este jornal lem, como todas as publi­
cações, grandes despezas a satisfazer e sem 
a pontualidade no pagamento de seus illus- 
tres assignantes não póde satisfazer a ellas.

Muito nos obsequeiam enviando n’esta 
occasião o importe de seus débitos.

O «Constituintes a ensarilhar
armas.—Julgou este 
abandonar o campo e 
armas, contentando se 
declaramos equivoco o 
respeito dos exames.

Rectifique e diga que o equivoco é só 
relativo ao dia em que se fez o exame 
do estudante; de resto o que temos dito 
e diremos não o retractaraos.

Fique certo que se julgou conveniente 
o silencio, nós é que nos não dispensa­
mos de manifestar ao publico as rasões 
que nos levaram a eucetar a questão, ex­
pondo alguns factos ainda que dos me­
nos escandalosos para não ferir suscepti- 
bilidades.

Peregrinação.—Conforme havíamos 
annunciado foi ante honlem ao Sameiro a 
peregrinação dos marchantes d esta ci­
dade.

Nh mfisrDii foi mna coiiiroissíio ue ídc- 
ninos que offereceu um pequeno donativo 
a N Senhora.

Depois da missa da peregrinação orou 
o revd.0 padre João Antonio Velloso e 
na da festa do estatuto o revd.8 padre 
João de Bouro.

No mesmo dia foi ao Sameiro outra 
peregrinação dos creados de servir á qual 
se juntou outra commissão de meninos 
que lambem offertou um pequeno dona­
tivo á Santíssima Virgem.

Tranafereneia — F oi transferido 
para o regimento 6, em Peuafiel, o ex. 
tenente coronel de infanteria 8, o snr. 
Antonio José Antunes.

Sentimos a ausência deste nosso an­
tigo amigo e honrado militar que n’esta 
cidade gosava de muitas sympalhias.

O anr. Arauj • a justiflear-se----
Assim é que nós folgamos.

Promette continuar e creia desde já 
que ha-de ler muito de que justificar-se.

A parle do communicado já demos 
resposta, portanto... adiante.

Queria o snr. Araújo, que soubesse- 
mos á leltrinha se foram 7 ou 8 mezes e 
talvez as horas, os minutos, os segundos, 
etc., é ser muito exigente.

A respeito dos exame*

Damos publicidade ao seguinte, ainda 
que custe ao «Constituinte». Se este jor­
nal tivesse a discripção de melter a es­
pada na bainha, decerto não nos vería­
mos coagidos a levantar o in«ol-ucro a 
tanta mazella, tnas já que assim o quer 
assim o tenha. Veja o que por ahi vae;

«Aos bracarenses.—Urge a necessidade 
de se tomarem medidas sérias relativa­
mente ao nosso lyceu.

Precisamos fazer ver ao governo de 
sua magestade que temos direito a ter 
bons professores, rectos juizes dos desti­
nos de nossos filhos e prudentes educa­
dores.

Braga está deserta de estudantes, este 
fado não póde attribuir-se senão á negli­
gencia d’alguns professores e á falta de 
sciencia n’outros: a prova está na dirni- 
nutissima frequência d’alumnos n’algumas 
aulas, ao passo que outras foram sempre 
cursadas por muitos estudantes, não obs­
tante haver nos collegios d’esta cidade a 
mesma aula; por exemplo introducção.

A falta dos estudantes prejudica as ar­
tes e industrias d’esta cidade, portanto 
não só aos paes que leem filhos nos es­
tudos, mas a lodos pertence: muita gente 
vive n’esta cidade dos estudantes e porisso 
—A’vante.

Cresça a agitação e energia; mas não 
nos lemitemos a queixas, a indignações, 
a conversações inúteis, porque ninguém 
nos ouve; avancemos, unamos-nos e re­
presentemos ao governo e elle nos ouvirá.

O ex.mo snr. governador civil não dei 
xará de informar como deve, atlenlo o 
seu alto caracter, a sua honradez e os 
factos da sua administração: confiemos e 
mostremos ao nosso lyceu que não fica­
rão impunes quaesquer injustiças, quaes­
quer escândalos e irregularidades que se 
pratiquem.

O que se passou n’esta epocha d’exa- 
mes todos o sabem; os factos são repu-

(1007) José Gomes d’Araújo.

ÁíODSMOÍSS
O abaixo assignado achando-se já quasi 

restabelecido da sua grave enfermidade, e 
não lhe sendo possivel. como muito dese­
java, agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas da sua amisade e relações que o 
procuraram, e por elle se interessaram, 
o faz por este modo, querendo assim dar 
a 
e

lodos uma prova da sua maior gratidão 
cordial reconhecimento.

Braga, 16 de agosto de 1881.

O Padre José Silverio da Silva.
(1003)

Maria da Gloria Sampaio de M>raes, 
Maria Adelaide Malheiro de Moraes, An- 
tonia Emilia de Sampaio, Julia Moraes de 
Paiva, Maria da Conceição Sampaio, Al­
berto de Moraes Pinto de Almeida, Adriano 
Carneiro de Sampaio, Álvaro de Paiva 
Faria Brandão, Arnaldo Passos d’Oliveira 
Maia, não podendo como era seu dever 
e vontade agradecer pessoalmenle a todas 
as senhoras e senhores que durante a 
doença de seu querido esposo, filho, gen­
ro e cunhado o dr. Adolpho de Moraes, 
e depois da sentida morte d’este os vi­
sitaram e cumprimentaram, vem por este 
meio agradecer tantas provas d’amisade e 
respeito recebidas, em tão dolorosa occa­
sião e a todos protestar o seu cordeat 
agradecimento.

Braga, 29 d’agoslo de 1881.
(1011)

O abaixo assiguado extremameule pe­
nhorado para com todas as pessoas que 
o cumprimentaram e obsequiaram assis-



lindo aos suffragios qne pela alma de seu 
irmão José Lourenço da Conceição, fal- 
lecido em Paris, tiveram logar no dia 25 
do corrente na egreja da Ordem Terceira, 
agradece por este tneio, na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente, protestando 
a todas o mais profundo reconhecimento 
e gratidão.

Braga, 27 de agosto de 1881.

Bento Lourenço da Conceição.
(1009)

ANNUNGIOSLECCIOMSTA
Offerece-se um para particulares d’am- 

bos os sexos. Principia em outubro. A 
informar n’esta redacção.

(fílOl)
•eseo euisatu eu o||ej joptiaiajd tuanjj eisi^ 
eog ep buj ep fg „-u eseo ep oepue uif|

. DEGLAIiÂÇÃO
D. Margarida Fortunala Velloso da 

Silveira, da casa do Paçadisso, da cidade 
de Braga, tendo constituído administrador 
de lodos os seus bens tanto rústicos como 
urbanos, das comarcas de Braga e Villa 
Nova de Famalicão, a Gabriel Antonio de 
Magalhães Carvalho, da freguezia de S. 
Paio de Merelim. da cidade de Braga, 
para o que lhe deu procuração em treze 
de novembro de mil oito centos setenta 
e sete; e não lhe convindo conserval-o
mais na dita administração, declara por 
este que lhe fica a mesma cassada e de 
nenhum effeito, o que faz publico para 
os fins convenientes. (1012)

«MM®
0 abaixo assignado, declara para os 

devidos effeitos, qne foi despedido de fei­
tor da casa do Paçadisso, Gabriel Anto­
nio de Magalhães Carvalho, da freguezia 
de S. Paio de Merelim; achando-se o si­
gnatário legalmente auctorisado a tratar 
qualquer negocio respeitante á mesma casa.

Braga, 12 d’agosto de 1881.

(997) Luiz Oscar Pires Toste.DESMENTIDO
O abaixo assignado declara, para os 

mesmos devidos effeitos, que não foi des­
pedido de feitor da casa do Paçadisso, 
d’esla cidade, mas foi elle proprio que 
se despediu no dia 18 do corrente.

S. Paio de Merelim, 28 d’Agosto de 
1881.

Gabriel Antonio de Magalhães Carvalho.
J1008)

MUDAXÇA IIHOstl

José Duarte Pregueiro e Irmão, de­
claram aos seus amigos e freguezes, que 
a sua carreira diaria já annunciada que 
tem d’esta cidade, para a Povoa do Var- 
zim, a sair ás 9 horas da noite, pr.in- 
cipia a sair desde o 1 0 do futuro mez 
de setembro, ás 5 horas da manhã e 
vice-versa.

Braga, 28 d’agosto de 1881.
(1010)

EDITAL
A Camara Junicipal da Cidade e Con 

celho de Braga

Faz saber que não podendo effecluar 
se a arrematação da obra d’uma grade 
de ferro e cancellas. do pezo de 574 
kilos, designada para o dia d’bontem, por

haver difierença entre o editai e as con 
dições correspondentes quanto á qualidade 
do ferro a empregar, tica a mesma es- 
passada para o dia 2 de setembro proximo 
futuro, com aquellas condições, sob a ba­
se estabelecida de 137,5000 reis, e por 
cartas fechadas pelo modo annunciado.

Braga, 27 d’agosto de 1881. Eu A. M. 
Alves Costa, Escrivão da Camara, o sub- 
crevi.

O vice-presidenle

Antonio Bernardino Pinto de Madureira

PIANO E CASCOS
Vende-se um piano e alguns cascos 

tudo em muito bom estado. Para ver e 
tratar na rua dos Sapateiros n.° 21 — 
Braga. (1005)

Arrematação

Pelo juizo de direito da cidade e co­
marca de Braga, e cartorio do escrivão 
do primeiro ollicio, se faz publico que 
no dia 1 I do proximo futuro mez de se­
tembro, por dez horas da manhã, na pra­
ça publica, sita no largo de Santo Agos­
tinho. d’esta cidade de Braga, terá logar 
a arrematação em hasta publica de uma 
morada de casas terreas, e eido junto, 
circuitado por paredes, e o campo deno­
minado do Casal, situadas na freguezia 
de Tadim, d’esla comarca, achando se 
aquella avabada na quantia de 278$000 
reis e esta em 1:159^000 reis, e bem as­
sim lambem se hãode arrematar differen 
tes moveis; o que tudo foi penhorado pelo 
exequenle Luiz Martins da Silva, da fre­
guezia de Sequeira. d’esta comarca, aos 
executados Manoel Antonio Pereira, e mu­
lher da freguezia de Tadim. d’esta co­
marca, para pagamento d’uma letra de 
500$000 reis, e bem assim dos juros e 
custas feitas com a mesma.

Braga, 20 d’agosto de 1881.

O escrivão

José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito

(1006) Adriano Carneiro de Sampaio.

Venda de quinta
Vende-se a impoilanle quinta deno­

minada da Gôja, situada no logar assim 
chamado, freguezia de Frossos, a facear 
com a estrada publica; compõe-se de va­
rias casas, e de excellenles terras culti­
vadas, tudo junto, e que rende aclual- 
mente 20 carros de cereaes, e vinho de 
15 a 20 pipas.

Esta quinta acha-se livre de todos os 
encargos respeitantes aos herdeiros de 
Francisco Duarte, pois tudo se acha na 
caixa geral dos depositos, por ordem do 
juizo. Quem a pretender póde fallar ao 
seu proprietario Francisco José Vieira da 
Silva Carvalho—rua do Souto, 55.

(972)

Dinheiro a juro
A irmandade das Almas de S. Vicente, 

d’esta cidade, tem sete centos e sessenta 
mil reis para mutuar sobre bypotheca.

O Secretario

Domingos Manoel de Carvalho e Castro. 
(964)

DINHEIRO A JURO

A irmandade das Almas de S. Victor, 
d’esta cidade, tem 400$000 reis para mu­
tuar sobre hypotheca. (998)

Alugam-se por longo praso ou
• vendem se as casas n.os 12 e 13

(j0 largo dos Remedios. Para tra­
tar com seu dono Antonio Luiz Rodrigues, 
pintor. Podem-se ver das 9 ás 4.

(986)_______________________________

ARAÚJO & FARIA
SO—RUA B»S CAPEUUISTAS—SO

Participam aos seus estimados fregue­
zes e ao respeitável publico, que recebe­
ram o seu completo e variado sortimento 
para verão, que vendem por preços mo­
dicos. (871)

TELHA mMEZi
Recommenda-se pela sua boa qualidade 

e rapidez na collocação.
Ha meias telhas, cumes, frontões com­

pletos para chalets. ornatos, ventiladores, 
etc.

E' preferível á lousa, porque não aquece 
e tem sempre o mesmo valor.
Deposito—81, rua de Bellomonte—Porto. 

(895)

ALUGA-SE a casa da rua de S. 
"•■•W Miguel «o-Anjo, n." 33. pintada de 

d&S&k novo. Tem lindas vistas e é bem 
arejada: tem commodos para numerosa 
família. bom quintal e poço, gaz e agua 
em todos os andares. Trala se na rua da 
Cruz de Pedra n 0 12, com Francisco da 
Silva Araújo. (999)

Companhia Edificadora e Indus­
trial Bracarense

SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDA­
DE LIMITADA

São convidados os snrs. accionislas 
d’esta companhia a reunir em assembleia 
geral ordinaria no dia 31 do corrente, pe­
las 11 boras da manhã, no escriptorio 
da companhia a fim de dar cumprimento 
aos artigos 27 e 28 dos estatutos.

Braga, 13 de agosto de 1881.

O secretario do conselho fiscal 

(985) José Ferreira de Magalhães.

Ahigam-se as casas n.os 3, e 7 
bjíX 8 na rua de D. Gualdim. Quem 

ViâiíãA pretender dirija-se a João da Cos­
ta Palmeira, no Banco Mercantil.

(930)

Banco de Villa Bcal
A gerencia do Banco Commercial agrí­

cola e industrial de Villa Real, abre con­
curso por tempo de trinta dias a contar 
d’esta data para prover o logar de guarda 
livros, que vagou pelo fallecimenlo do que 
o exercia.

Os pretendentes devem apresentar-lhe 
com quaesquer outros documentos que 
tenham por convenientes—atteslados das 
casas onde tiverem desempenhado idên­
tico serviço, para melhor se avaliar a sua 
competência theorica e pratica.

O vencimento será accordado com o 
concorrente, que fôr julgado, com as 
precisas habilitações, e segundo o seu 
merecimento.

Villa Real, 22 de julho de 1881.

Agostinho José da Costa.
Francisco Ferreira da Costa Agarez. 
Joaquim José d’Oliveira Guimarães.

(944)

A’ CONSIGNAÇÃO
YBanoel Dutra Silva, consignatá­

rio na cidade da Bahia, império do Bra 
zil, recebe á consignação, por pequena 
commissão, toda a qualidade de generos, 
como por exemplo: conservas, azeite, fi­
go, passa, manteiga, palitos, vinhos, ce- 
bolla, batata, íarello, licores, pentes, e 
quaesquer outros artigos que lhe quize- 
rem consignar.

Não acceita saques que acompanhem 
os generos.

Presta todos os esclarecimentos neces 
sarios a quem os exigir, assim como 
lambera dá á consignação enlre muitos 
outros generos, piassava, ticum, madeira, 
fumo, ele. etc.

Recominenda muito especialmente não 
lhe enviem fazendas por navios de vela.

. (974)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Joaé Joaquim dOiiveira

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e para­
mentos d’egreja, lustrina e sedas matizadas 
a oiro, selim para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma ca-a se fazem paramen­
tos proprios para egreja, por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

(43 í)

OliRO E P3ATA
Fabrica se e concerta se por preços 

modicos e com a maxima promptidão, 
na rua Nova n.° 15, pouco abaixo do 
Banco Mercantil. (886)

’|rua de s. MARCOS, N.° 5.|

Vende papeis pinta­
dos para guarnecer sailas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.

Vende olio, tintas e $ 
vernizes para pinturas de 
casas, tudo de boa quali- J 
dade.e preços muito resu- J 
rnidos. S

Vende cimento roroa- ® 
no para vedar aguas, ges 
so para <

y sas, tudo de primeira qua- «a 
lidade. ja

vedar aguas, ges- h 
estuques de ca- S

. zl vxvit zví til',

SUCCESSORES DO CACHAPLZ
Agentes da Companhia de Seguros 

contra incêndios
Receberam grande sortido de ferra­

gens, nacionaes e estrangeiras, com gran­
de reducção de preços.

Especialidade em prégo de arame, ca­
mas de ferro, fogões, armas e rewolvers 
e bombas para poços, que vendem garan­
tidas.

Macbinas de costura Biiiger das mais 
modernas.

Preços sem competência.

CAMPOS & BRANDÃO

Também tratam de negocios ecclesias- 
ticos n’este arcebispado, em Roma e Nun- 
ciatura Apostólica. (142)

TABACARIA
4»—RUA DO SOUTO—4S

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es­

tanqueiros.

Papeleria e objectos d’escriptorio.

Bilhetes de visita de luxo, para feli­
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindissimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa­
peis para bouquels e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento! (636)

Caixa penheriata Bratarenee n» 
Travessa de D. Gualdim <!'«■«** 
•idade.

Continua a emprestar dinheiro sobre 
penhores todos os dias desde as 8 horas 
da manhã até ás 9 da noute na mesma 
caixa.

Vende-se roupas
Pede-se a todos os mutuários que ti- 

verem objectos empenhados na mesma 
caixa com atrazo de juros de tres mezes 
os venham pagar ou resgaslar, senão se­
rão vendidos.

RESPONSÁVEL—Domingos J. S. Agniar-
BRAGA, TYPOGRAPHIA LUSITANA—1881


